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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Bolsonaro. O pre-
sidente Jair Bolsona-
ro tem reuniões, no 
Palácio do Planalto, 
com os ministros das 
Relações Exteriores, 
Ernesto Araújo; da 
Ciência, Tecnologia, 
Inovações e Comuni-
cações, Marcos Pon-
tes; e da Economia, 
Paulo Guedes.

  Balança. O Minis-
tério da Economia 
publica os dados 
de abril da balança 
comercial.
  Indústria. A Fede-

ração das Indústrias 
do Estado de São 
Paulo (Fiesp) revela 
o Nível de Utiliza-
ção da Capacidade 
Instalada de março 

e o índice Sensor 
de abril. Já a IHS 
Markit apresenta o 
resultado de abril do 
índice de gerentes de 
compras (PMI) do 
setor industrial. 
  Balanços. Itaú 

Unibanco, Gol, Kla-
bin, BB Seguridade e 
Porto Seguro publi-
cam resultados.

   MANCHETES  DO  DIABolsonaro afirma estar 
no limite e diz ter apoio 
das Forças Armadas

Durante ato que reuniu manifestantes a seu favor, 
ontem, em Brasília, Jair Bolsonaro foi às redes so-
ciais e, numa live, reforçou o esgarçamento das rela-
ções do Executivo com o Congresso e o Supremo Tri-
bunal Federal (STF). O presidente declarou que as 
Forças Armadas estão ao lado do seu governo e que 
pede a Deus que “não tenhamos problemas nesta se-
mana” porque ele “chegou no limite” e “daqui para 
frente não tem mais conversa”. Bolsonaro disse que 
“o povo está conosco, as Forças Armadas ao lado da 
lei, da ordem, da democracia, liberdade, também es-
tão ao nosso lado”. Bolsonaro anunciou que vai no-
mear hoje um novo diretor para a Polícia Federal e 
não irá mais admitir interferência em seu governo: 

“Acabou a paciência”. Quando a transmissão foi feita, uma multidão se aglomerava 
em frente ao Palácio do Planalto. Os bolsonaristas pediam a saída do deputado Ro-
drigo Maia (DEM-RJ) da presidência da Câmara e o fechamento do STF.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Bolsonaro afirma estar no limite e 
diz ter apoio das Forças Armadas 

Folha de S.Paulo (SP): 
Bolsonaro vai a ato, diz ter 
apoio militar e desafia STF

Valor Econômico (sp): 
BNDES deve fazer aporte de 
US$ 1 bi para salvar Embraer

O Globo (rj): 
Bolsonaro apoia ato antidemocrático, 
repudiado por ministros do STF e Maia

Zero Hora (rs): 
Bolsonaro vai a ato contra Congresso e 
STF e diz ter apoio das Forças Armadas

A tarde (ba): 
Auxílios de emergência 
socorrem famílias baianas

Jornal do Commercio (pe): 
PE registra alta de casos 
durante fim de semana

The New York Times (eua): 
O vírus atinge algumas regiões. 
Por que poupa outras?

The Wall Street Journal (eua):
Lobistas pressionam Congresso por 
última chance de obter fundos de estímulo

Financial Times (ru): 
Regras propostas para o local de trabalho 
incluem turnos alternados e separação

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Economia começa a ficar impaciente 

El País (ESP): 
PP e PNV resistem a apoiar 
prorrogação do estado de emergência

Presidente tentou usar prestígio dos militares, segundo generais
Oficiais-generais influentes avaliaram 

que o presidente Jair Bolsonaro tentou, 
ontem, fazer uso político do capital das 
Forças Armadas. Ao afirmar que a ca-
serna está com o governo, ele partiu para 
“pressões” e “ameaças dissuasórias” que 
provocaram incômodo. Em conversas 
com o jornal O Estado de S.Paulo, interlo-
cutores do presidente deixaram claro que 
a Aeronáutica, o Exército e a Marinha es-
tão “sempre” na defesa da independên-

cia dos poderes e da Constituição. “Nin-
guém apoia aventura nenhuma, pode 
desmontar essa tese. Estamos no século 
21”, resumiu uma das fontes, que ainda 
condenou a “retórica explosiva” do pre-
sidente. Na declaração a apoiadores que 
provocou reações, Bolsonaro disse que 
“chegamos ao limite”. Os militares res-
saltaram que a frase voltou a colocá-los 
em uma “saia justa” e reafirmaram que 
não vão se meter em questões políticas.
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   MERCADO FINANCEIRO

A pressão por aumento de gastos obri-
gatórios e permanentes avança com a 
crise do novo coronavírus e desafia o Mi-
nistério da Economia. Com a previsão 
de um rombo de mais de R$ 600 bilhões 
neste ano, a pasta quer manter o aumento 
das despesas restrito a 2020. Mas há uma 
série de propostas em análise ou já apro-
vadas no Congresso que podem ampliar 
os gastos em R$ 53,7 bilhões por ano a 
partir de 2021, segundo levantamento do 
jornal O Estado de S. Paulo. A lista inclui a 

ampliação da renda mínima para receber 
o BPC, pago a idosos e pessoas com defi-
ciência de baixa renda, e uma nova linha 
de crédito para pequenas e médias em-
presas - ambas já aprovadas. Há ainda a 
transformação da Embratur em agência, 
financiada com a receita da tarifa sobre 
voos internacionais que a União passa-
ria a abrir mão. Ainda há outros temas em 
discussão que podem elevar despesas 
em definitivo, como a renovação fundo 
da educação infantil (Fundeb). 

O Índice Bovespa fechou em queda de 
3,20% na quinta-feira, aos 80.505,89 pon-
tos. Até por ter ocorrido em uma véspera 
de feriado, o pregão foi marcado por cau-
tela. A divulgação de indicadores econô-
micos fracos ao redor do mundo também 
levou investidores a partir para a realiza-
ção de lucros. Esse movimento se tornou 
mais intenso em Nova York, com a notícia 
do jornal The Washington Post de que o go-
verno de Donald Trump poderia retaliar a 
China, culpando-a pela pandemia do novo 

  INDICADORESIbovespa recua 3,20%; 
dólar avança a R$ 5,4387

Crise traz pressão por gastos permanentes

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - abril

IGPM-FGV - abril	

IPC-FIPE - 3ª Quad./abril

TR pré (29/04)

TBF (29/04)

Ibovespa (30/04)

Poupança Nova (04/05)

CDB pré 31 dias (01/05)

CDB pré 60 dias (01/05)

CDI acumulado mês (30/04)

CDI anualizado (30/04)

Dólar Comercial (30/04)	

Dólar Turismo (30/04)

Euro Turismo (30/04)

Dólar Papel SP (30/04)

R$ 1.045,00

0,07%

1,24%

-0,13%

0,0000%

0,2429%

 -3,20%; R$ 27,794 bi

0,2162%

 0,03055/0,03075

0,02964/0,03023

0,28%

3,65%

R$ 5,4377/R$ 5,4387

R$ 5,3570/R$ 5,5830

R$ 5,5730/R$ 6,1200

R$ 5,5200/R$ 5,6200

coronavírus. Dow Jones fechou em baixa de 
1,17%, Nasdaq recuou 0,28% e S&P 500 teve 
queda de 0,92%.

O dólar à vista encerrou o dia em R$ 5,4387, 
com avanço de 1,56%. A alta acumulada da 
moeda americana sobre o real em 2020 já é 
de 35,57%. Há analistas prevendo que a divisa 
dos Estados Unidos possa subir mais e testar 
valores acima de R$ 6,00 nas próximas sema-
nas, caso o cenário em Brasília piore.

Já no mercado de juros, o contrato de 
Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2021 encerrou com taxa de 2,775%, de 
2,830% na véspera, e o DI para janeiro de 
2022 caiu de 3,680% para 3,600%. O DI para 
janeiro de 2027 subiu de 7,360% para 7,400%.

BNDES deverá fazer investimento de 
US$ 1 bilhão para salvar Embraer
O jornal Valor Econômico revela que a 
Embraer deverá receber um aporte de 
pelo menos US$ 1 bilhão (R$ 5,4 bilhões) 
do Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), como forma 
de superar a crise provocada pela 
desistência da Boeing de assumir o con-
trole da operação de aviação comer-
cial da fabricante brasileira. A resis-
tência de Paulo Guedes à operação foi 
quebrada pela proximidade que o minis-
tro da Economia tem com o vice-presi-
dente do Conselho de Administração 
da Embraer, Sergio Eraldo Pinto. Ambos 
foram sócios na Bozano Investimentos 
(hoje Crescera). 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Guedes estuda auxílio para 
pequenas e médias empresas

O ministro da Economia, Paulo Gue-
des, afirmou à coluna Direto da Fonte, 
do jornal O Estado de S.Paulo, estar tra-
balhando em uma ideia no âmbito das 
medidas contra a crise do novo coro-
navírus segundo a qual a Receita Fede-
ral repassaria aos 3,2 milhões de empre-
sários cadastrados no Simples até 30% 
do faturamento mensal da empresa por 
três meses. Já para companhias com fa-
turamento anual de mais de R$ 10 mi-
lhões, está em estudo, segundo Guedes, 
o Fundo de Garantia de Investimentos 
(FGI), que, por meio do Banco Naiconal 
de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES), garantiria até 20% das perdas 
das empresas na crise.

Mudança reduz economia 
de Estados em R$ 40 bilhões

A flexibilização de regras para au-
mento de salário para servidores de 
saúde e segurança, na votação do projeto 
de auxílio a Estados e municípios, redu-
zirá em cerca de R$ 40 bilhões a econo-
mia estimada com o congelamento de 
reajustes previsto no texto. A estimativa 
foi feita por técnicos do governo federal, 
depois de o Senado aprovar o projeto no 
sábado. A proposta segue para votação 
na Câmara. A proibição de aumento de 
salário para servidores até dezembro de 
2021 foi uma das exigências do ministro 
Paulo Guedes para ampliar a ajuda para 
Estados e municípios. Antes de R$ 40 bi-
lhões, o repasse de recursos diretos pas-
sou para R$ 60 bilhões.

Ação da Marfrig foi blindada 
do efeito covid-19 na Bolsa

Desde o começo do ano, as ações da 
Marfrig dispararam 28,11% na Bolsa e 
terminaram com a maior alta do quadri-
mestre, bem à frente dos seus pares JBS  
e BRF. De acordo com Sandra Peres, da 
Terra Investimentos, a Marfrig foi bene-
ficiada pela retomada de exportação de 
carne bovina in natura para os EUA.
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“Há lealdades maiores que 
as pessoais”, diz ex-ministro

Sérgio Moro utilizou ontem as redes 
sociais para afirmar que “há lealdades 
maiores do que as pessoais” após ter sido 
chamado de “Judas” por Jair Bolsonaro 
e apoiadores do governo. O presidente 
chamou seu ex-auxiliar de “Judas” ante-
ontem pela manhã, horas antes de Moro 
iniciar seu depoimento na sede da Polícia 
Federal em Curitiba. A oitiva de Moro, re-
lacionada ao inquérito que apura interfe-
rência política de Bolsonaro na Polícia 
Federal, após acusação do ex-ministro, 
durou mais de oito horas.

Profissionais 
do “Estado” são 
agredidos em ato

Apoiadores do presidente Jair Bol-
sonaro agrediram com chutes, socos e 
empurrões a equipe de profissionais do 
jornal O Estado de S.Paulo que acompa-
nhava uma manifestação pró-governo 
realizada ontem em Brasília. O fotógrafo 
Dida Sampaio registrava imagens do pre-
sidente em frente à rampa do Palácio do 
Planalto, numa área restrita à imprensa, 
quando foi agredido. O repórter da Folha 
de S.Paulo Fabio Pupo também foi em-
purrado ao tentar defender Sampaio. Jú-
lia Lindner e André Borges, jornalistas do 
Estadão que acompanhavam a manifes-

INTERNACIONAL

tação em outro ponto da Esplanada dos 
Ministérios, foram insultados, mas não 
sofreram agressões físicas.

Em nota, a direção do Estadão disse 
que “trata-se de uma agressão covarde 
contra o jornal, a imprensa e a democra-
cia”. O Planalto não se manifestou.

Itália começar hoje período de 
flexibilização da quarentena

Ministros do Supremo, Maia 
e Doria condenam ataques

Em depoimento à PF, Moro cita 
ministros como testemunhas

Após dois meses de quarentena para 
conter o avanço do novo coronavírus, o 
governo da Itália começa hoje a flexibi-
lizar as regras de confinamento. Parques 
e jardins públicos devem reabrir para ca-
minhadas e passeios de bicicleta ou com 
crianças, mas os cidadãos terão de man-
ter a distância de ao menos um metro uns 
dos outros. O primeiro-ministro Giuse-
ppe Conte alertou que as regras poderão 
ser endurecidas novamente caso a taxa 
de contágio volte a subir.

A agência nacional de supervisão de 
medicamentos da Suécia informou que 
a União Europeia avalia com urgência 
o uso do medicamento remdesivir para 
o tratamento da covid-19 nos 27 países 
que integram o bloco. No dia 1º de maio, 
a agência federal de controle de medica-
mentos dos EUA autorizou o uso emer-
gencial do antiviral em pacientes da co-
vid-19 após pesquisadores relatarem que 
ele reduziu o tempo de recuperação de 
infectados pelo novo coronavírus.

O presidente dos EUA, Donald Trump, 
afirmou ontem que a economia do país 
precisa ser reaberta logo e que o governo 
vai fazer “uma boa transição”. Em uma 
transmissão ao vivo do Lincoln Memo-
rial, em Washington, Trump disse que o 
governo “salvou milhares de vidas” com 
a quarentena, mas o país “tem que seguir 
em frente” com a reabertura. “Há muitos 
americanos com medo de ficar em casa 
e não conseguirem se manter, perderem 
seus empregos”, argumentou.

As agressões aos profissionais do Es-
tadão durante manifestação com a pre-
sença do presidente Jair Bolsonaro, on-
tem, ocorreram no Dia da Liberdade de 
Imprensa e receberam o repúdio de di-
versas autoridades, como os ministros 
do Supremo Tribunal Federal Cármen 
Lúcia, Gilmar Mendes e Alexandre de 
Moraes, o presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia (DEM-RJ), e o governador 
de São Paulo, João Doria (PSDB). Enti-
dades da área de imprensa, com a ANJ e a 
Abradi, também rechaçaram os ataques.

No depoimento que prestou na Supe-
rintendência da Polícia Federal em Curi-
tiba, no sábado, o ex-titular do Ministério 
da Justiça e da Segurança Pública Sérgio 
Moro citou nomes de ministros do atual 
governo para reforçar suas acusações 
contra o presidente Jair Bolsonaro. 

Moro teve o cuidado de não implicar 
os ex-colegas de Esplanada em situações 
ilegais, mas citou ministros que estavam 
presentes em reuniões com o presidente 
para que eventualmente sejam convoca-
dos como testemunhas.

UE discute uso de antiviral 
contra coronavírus, diz Suécia

Trump insiste em reabertura 
e promete “uma boa transição”

Bolsonaro estuda remover general 
Pujol do comando do Exército
A Folha de S.Paulo revela que o presi-
dente Jair Bolsonaro discutiu com os 
comandantes das três Forças Armadas 
e com os ministros militares de sua 
gestão, em reunião realizada anteon-
tem, a possibilidade de tirar o general 
Edson Pujol do comando do Exército, 
segundo a Folha de S.Paulo. Além disso, 
Bolsonaro também cogita uma nova 
nomeação de Alexandre Ramagem para 
o comando da Polícia Federal, o que 
afrontaria a decisão do ministro do STF 
Alexandre de Moraes que impede o ato.

   DESTAQUES  
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Busca por leitos pressiona 
logística de transferências

Com a ocupação de leitos em Unidades 
de Terapia Intensiva (UTIs) próxima dos 
90% na região metropolitana e após um 
feriado em que as taxas de isolamento 
social ficaram longe dos 70%, índice que 
o governo de São Paulo diz ser necessário 
para retardar o avanço do novo coro-
navírus, a Secretaria Estadual da Saúde 
se papara, nesta semana, para receber 
mais pressão por vagas de internação, o 
que deve colocar em teste a capacidade 
do Estado de transferir pacientes de uma 
região para a outra.

Contaminados já 
passam de 100 mil 
em todo o País

O Brasil registrou 4.588 infecções pelo 
novo coronavírus nas 24 horas encer-
radas ontem à tarde, segundo dados do 
Ministério da Saúde. Com isso, o País ul-
trapassou a faixa de 100 mil casos con-
firmados - agora são 101.147 no total. O 
número de óbitos passou de 6.750 para 
7.025, com o acréscimo dos 275 novos 
registros do fim de semana. São Paulo é 
o Estado com o maior número de casos 
confirmados (31.772) e também está no 
topo da lista de óbitos (2.627). Na foto 
acima, o Hospital de Campanha do 
Anhembi, na capital paulista.

esportes

O Rio de Janeiro aparece logo em se-
guida: são 11.139 casos e 1.019 óbtidos re-
gistrados. Não houve explicação a res-
peito dos números divulgados ontem, já 
que o Ministério da Saúde apenas distri-
buiu as informações por via eletrônica. 

No Nordeste, o Ceará tem 663 mortos 
e Pernambuco, 652.

Espanha dá o primeiro passo 
para a retomada do futebol

Em São Paulo, índice de 
isolamento ficou em 53%

Unicamp cortará gastos, 
apesar de atuar contra covid

Um dos principais torneios de futebol 
do mundo, o Campeonato Espanhol en-
saia seu retorno. Os jogadores voltam 
hoje aos treinamentos. As atividades se-
rão individuais, mas ainda há muita polê-
mica sobre as garantias à saúde dos atle-
tas. A ideia era que todos passassem por 
testes para detectar o novo coronavírus, 
mas apenas aqueles que apresentarem 
sintomas de covid-19 serão examinados.

A taxa de isolamento social no Es-
tado de São Paulo no sábado ficou em 
53%, após chegar a 56% no feriado de 1º 
de Maio, na vépsera. Em relação ao sá-
bado anterior, a taxa oscilou um ponto 
porcentual para cima. A capital, por sua 
vez, obteve um taxa de 52% de distancia-
mento. As principais cidades do interior 
do Estado, entretanto, seguiram me-
nos os apelos de autoridades e médicos: 
Campinas (51%), Jundiaí (50%) e Ribei-
rão Preto (47%) ficaram com índices me-
nores do que a média do Estado.

A Unicamp anunciou um plano para 
reduzir os gastos e minimizar os impac-
tos gerados pela covid-19. A pandemia 
fez aumentar despesas extras com aten-
dimentos médicos no Hospital de Clíni-
cas - a unidade, em Campinas, é referên-
cia para tratamento de casos graves no 
interior paulista - e vai diminuir suas re-
ceitas. A estimativa é de queda de até R$ 
220 milhões no repasse previsto do go-
verno do Estado pela redução estimada 
de ICMS - o imposto é a principal fonte 
de recursos da universidade.

Após pressão dos clubes, 
Itália libera os treinamentos

Dirigente teme processos se o 
Campeonato Inglês não acabar

Os jogadores do Campeonato Italiano 
também poderão voltar aos treinos hoje, 
após muita pressão dos clubes. Inicial-
mente, o governo havia autorizado o re-
torno aos treinos apenas de atletas de es-
portes individuais. Preocupados com a 
situação financeira dos clubes, dirigentes 
se uniram para pressionar as autoridades 
a permitir que os jogadores possam se 
exercitar, ainda que isoladamente.

O presidente do Crystal Palace, Steve 
Parish, alertou ontem que a Premier Le-
ague, organizadora do Campeonato In-
glês, poderá enfrentar ações judiciais se 
a temporada atual não for concluída por 
causa da pandemia do novo coronavírus. 
“As ramificações de cada uma dessas so-
luções são complexas e envolvem dispu-
tas legais que se podem se arrastar por 
meses, ou anos”, disse Parish.

Pandemia de covid-19 aproxima 
rede privada de saúde do colapso
Após provocar o colapso da rede 
pública de saúde em alguns estados, a 
pandemia do novo coronavírus aproxima 
agora também a rede privada do qua-
dro de saturação, informa o jornal O 
Globo. Segundo a Associação Nacional 
de Hospitais Privados, a média de ocupa-
ção total na rede filiada já é de 80%. No 
Estado do Rio de Janeiro, o secretário 
executivo da Confederação Nacional de 
Saúde, BrunO Sobral, afirma que a situ-
ação da rede privada está “muito ruim” e 
“próxima” do colapso.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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